
HELO MUNDO...

Seu predecessor, re jubilando romanescamente
Com a morte delle em plena maturidade de
talento e por ter deixado a outro, sem se
fazer rogar muito, a cadeira onde ainda se
poderia repimpar por muitos annos. Quanto
ao Immortal encarregado de receber Theo-
oaldo Combirous, o celebre poeta e autor
dramático, soube misturar hábilmente á am
brosia com que brindou o seu iliustre coi-
f fe ga algumas gôtas tradicionaes de vinagre.

A-final, a sala esvaziou-se, os guardas, de
grande uniforme, levaram as armáis, e o novo
academico, afastando, a custo, o publico es-
Pecado no caminho, dirigiu-se rapidamente
Para a luxuosa iimousine que o esperava.

já era dono de um auto, e agora, em-
quanto contemplava, durante o trajecto, os
curiosos e donos de «cebo», que tinham oc-
corrido a acclamal-o discretamente, recor-

acima de tudo, o bello sorriso bregeiro da
priminha I Todas essas scenas e figuras de
outrora lhe desfilavam deante dos olhos com
urna tal intensidade de vida, que até pare
ciam memorias da vespera. Mathilde! Ma-
thilde l O iliustre academico, transformado por
momentos no jovem Theobaldo, tinha a im
pressão de que ia ver apparecer de urna
esquina aquella figurinha tão viçosa, a sur
gir do meio da multidão e sorrindo para elle
como noutros tempos.

«Bom tempo aquelle !» suspirou.
Momentos depois, refestelado num immenso

sofá, a passear discretamente a vista pelos
admiráveis quadros pendurados nas paredes
do salão, o academico meditava. Atraves
sara, com aprumo e passo rápido, urna ante
sala onde affluiam já os visitantes desejosos
de felicital-o ou de pedir-lhe protecção, e ti-
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Miss Madge Compton, festejada actriz ingleza, exhibindo um collar de ultima moda.

®ava |'lv °f un tari amente o tempo em que pe
de p te av ental, ameixas de Angen ou uvas
num 0nnt ho, apoiando ligeiramente o dedo

Coi 1103 P ratos d a balança,
a ca? 10 ! eSse P assa do ia longe! Divertia-se
trinos CUlar ’ Sem 0 conse g uír, o numero de
da ent^ Ue se P aravam a sua chegada a Paris
aquep tra da para a Academia. No entanto,
tbenior'8 ^ em '5ran ?as, tão antigas, vinham-lhe á
ref eicñ la Corn admirável precisão. As alegres
as jj 0 es nos fundos da loja da rua Clichv,
'm ar t ora® de melancólica meditação no ¡indo
Penet ra , ° ‘íb^nto andar, onde o crepúsculo
0 Perfil P e * a í an ella aberta, de envolta com
vtai me das grandes arvores, o grito jo-
r Ua ; ^ andorinhas e o surdo barulho da
tio ’},/'Pois, a boa e rubicunda c; raça do

rs agnac; mas, acima de tudo, sim,

nha encontrado, numa bandeja, cartas do di
rector da Revue des Deux Mondes e do
administrador geral da Comedie Française.

E sorria agora, mirando com orgulho
o pequeno cofre, collocado bem á vista num
movel de páo rosa, o famoso cofre que
encerrava os manuscriptos das suas obras da
juventude. E pensava, com um sentimento
misto de colera e de ternura naquella «Morte
de Ñero» que, recusada, a principio, por todos
os theatros de París ia alcançar, nessa noite,
no tablado glorioso da Casa de Moliére, a sua
centesima representação.

Um cread'o veiu tiral-o do devaneio. Em
bandeja de prata dourada, apresentou ao pa
trão um comprido enveloppe de monogramma.

0 academico fez um gesto de máo humor.


